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Atender com humanização e princípios da segurança do paciente.
Valorizar e acolher as demandas apresentadas pelo paciente cirúrgico e seus familiares.
Manter uma atitude humanística na condução do paciente cirúrgico, reconhecendo seu estado de vulnerabilidade;
Atuar com respeito às diversidades de gênero, étnico-racial e sociocultural;
Ser sujeito ativo do processo ensino-aprendizagem;
Ter senso de responsabilidade na tomada de decisões e nas ações cotidianas, com atitudes acolhedoras, solidárias e
colaborativas;
Ser pontual;
Ter assiduidade.

Atitudes

Realizar a avaliação clínica do paciente cirúrgico;
Prevenir e estabelecer a conduta das principais complicações cirúrgicas;
Diagnosticar as síndromes cirúrgicas mais frequentes e suas principais complicações necessárias à formação do médico;
Contextualizar os agravos cirúrgicos do paciente de acordo com suas necessidades, recursos disponíveis e ambiente.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Conhecer as bases da cirurgia necessárias à formação do médico, relacionando-os às avaliações, procedimentos e
condutas;
Discutir a realização de procedimentos cirúrgicos/anestésicos;
Discutir as principais intervenções clínicas e operatórias nos diversos distúrbios cirúrgicos;
Compreender os princípios de anestesiologia e seus procedimentos;
Reconhecer os avanços cirúrgicos estabelecidos;
Saber os princípios dos tratamentos clínicos e operatórios das doenças cirúrgicas;
Entender os princípios de humanização e segurança do paciente.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Assistência integral à saúde do adulto e do idoso com foco no diagnóstico e tratamento de doenças cirúrgicas mais
prevalentes. Atuação interprofissional para garantir a segurança do paciente e para atender às suas necessidades de
saúde, considerando a diversidade de gênero, étnico-racial e sociocultural, conforme os princípios do SUS e a Política
Nacional de Humanização.

ÁLVARO NONATO DE SOUZA, ANA CÉLIA DINIZ CABRAL BARBOSA ROMEO, ANDRE LUIS BARBOSA ROMEO, ANDRE LUIZ ALELUIA DA SILVA, AUGUSTO LUIZ DE ALMEIDA OLIVEIRA FILHO, DIVALDO RIBEIRO LOPES FILHO, ERALDO SALUSTIANO MOURA, EUTÍMIO AIRES BRASIL, HUMBERTO DREWS PESSOA LOPES, IGOR LOBÃO FERRAZ RIBEIRO, IURI PEDREIRA FILARDI ALVES, JORGE ALBERTO DE RESCALA, MÁRCIO FREIRE DE CARVALHO OLIVEIRA, MARCIO RÍVISON SILVA CRUZ, MIGUEL ANDRADE MOTA, MOISÉS RODRIGUES ROCHA, PAMELA SUELE CARNEIRO DE SOUSA, THAÍS FAGUNDES BARRETO e VALDIR CERQUEIRA DE SANT'ANA FILHO

Biomorfofuncional I, Biomorfofuncional II, Anatomia Aplicada, Biossegurança I, Habilidades Cirúrgicas I, Clínica Cirúrgica, Habilidades Cirúrgicas II, Internato em Urgências e Emergências, Suporte Avançado em Urgência e Emergência do Adulto, Ortopedia para o Clínico.
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Conteúdo Programatico
 1.Abdome agudo
 2.Atendimento inicial ao politrauma
 3.Reposição hidroeletrolítica em cirurgia
 4.Choque
 5.Pancreatite
 6.Colelitíase e complicações
 7.Hérnias
 8.Doença do refluxo gastroesofágico
 9.Megaesôfago

 10.Neoplasia do esôfago
 11.Neoplasia do estômago
 12.Neoplasia maligna colorretal
 13.Neoplasia de pâncreas
 14.Megacólon chagásico

15.   Princípios técnicos das pequenas cirurgias
16.   Manejo de feridas

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
 1.Treinamento em serviço com práticas assistenciais (discussão de casos, visita e revisão de prontuários com foco em

plano diagnóstico e terapêutico).

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
A estratégia de avaliação prioriza o caráter formativo através um barema com competências que envolvem
conhecimentos; habilidades como construção da história e exame físico, correlacionando-as com hipóteses diagnósticas,
indicação racional de exames e conduta terapêutica adequada; e atitudes como pontualidade, participação e
comportamento ético com relação interpares durante todo o processo – nas visitas à enfermaria, nos plantões, nas
sessões de discussão de caso e atividades ambulatoriais. Abaixo está descrito como é realizada a composição da nota
final:
1. AV1 – Avaliação Teórica (Peso 1)
2. AV2 – OSCE (Peso 1)
3. AV3 – Prática Ambulatorial Pequenas Cirurgias/Feridas (Peso 2)
3. AV4 – Prática Hospitalar (Peso 6)

Recursos
 1.Prontuários médicos
 2.Multimídia
 3.Plataforma Moodle - Ambiente Virtual de Aprendizagem
 4.Salas telepresenciais
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